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5oleinnisou-se, na passa-
cl a segunda-feira o 1.0 an-
níversario cí,a ci(r 
Centro Rege tierador-Libe-
r'al ('(fim uma importantisSi-
ma reunido, era que toma-
11a111 pnrteos elementos mais 
valiosíssimos do partido à 
sombra de (•ujn bandeira 
recieulptora nos lionr•amos 
de militar. Impossivel nos é 
dar uma, bem que simples, 
resenha elos notiaveis dis-
cursos abi pronunciados, 
pois que nessa reunido se 

fizeram ouvir, alem dos srs. 
conselheiros João Franco e 
José 'Novaes , de que repro-
duzimos um resurnido ex-
_trafI•to, os nossos eminentes 
correligionarios: rir. Pinto 
de 2lesquitn, Mello e Sou-
sa, Mario Pinheiro Chagas 

e outros. 
Seguem ;alguns perio(los 

do discurso do nosso illtis-

tre ciaefe sr. 

JOÃO FRANCO 

que foi delirantemente np-

plaud ido. 

Faz hoje justamente um 
anno que o orador fallou n'a-
quelle logar pela primeira vez. 
Teve então a honra de e-X- a sua conflança,'não se póde 

pear os principios do governo, governar, quando esta palavra 
que se lhe affignrar<aiii mais não significa sómente para um 
adequados e idoneos a con- partido aproveitar-se das van-
gnistar a confiança da opinião tagens do governo. Uma de-
publica, cuja collaboração é a nionstração- desta verdade, 
base fanica do direito ii existen- fornece-a a vida do actnal g, 
cia dos partidos nos paizes de binete. 
svstema representativo. Oecupa o sr. llintze o poder 

Não velei repetir as afrirma- lia quatro anhos. Tem tido 1)() ['eões feitas. Nada tem a aceres- si amplanionte a confiança da 

centar-lhes, sendo tão polaco o corôa. Não tem tido;opposição, 
tempo decorrido, e não tendo até ha certo tempo por, con-
variado sensivelmente as cir- descendencia e depois por, 
cumstancias da nossa vida PU- impoteneia do outro partido 
blica. tradicional. 
  Apesar ele bafejado por, tal 

1Ia Ires annos que não ha conjuncto de facilidades, tem 
svsterna representativo, por- acaso o actnal gabinete gover 
que., votado ao ostracismo o nado? 
partido regenerador-liberal. Quaes as questões importan-
não ha opposição, nem a ( isca- tes, quaes os problemas de 
lisação parlamentar, griie só administração, gtie tem ataca-
tinia verdadeira opposir,ãO po- .do e resolvicio .' 
de exercer. Podem as forma- Levou até final solução orna 
ias não ser • as do antigo regi- questão unira: a cios credores 
men : sobrevive-lhe, porém, a externos. 
essencla no arbitrio governa- lias ninguem ignora que, 
tino. resolvendo-â, aliás com prejui-
Dada a condição presente zo e vekame nacional, o gover-

do svstema parlariientar e do rio não procedeu por iniciativa, 

regimen de eleic entre nós,- acção e von -,ões tade propria. 
só nos importa aparar, cone Longe disso : foi provocado 
um ciíterio diverso do dos e arrastado por pressões exter-
resultados eleitoraes e da re- nas. Todos se recordam de 
presentação nas camaras, se o (Iiie, ao apresentar se p(,la pri-

partido regenerador-liberal h n 
producto artificial da simples 
vontade de una restricto nrn-
mero de homens — sem com 
nitinicabilidade, intensa cora a 
opinião, ou se, pelo contrario, 
tem raizes nas tendencias ge-
raes e corresponde a nina ne-
cessidade nacional, que, se 
não se tivesse encarnado na 
nossa aggreniiação política, de-
terminaria a creação natural 
de tinia outra. 

Ora sobre isto não são legiti-
mas quaesquer duvidas. As i necessidades da nossa econc-
adliesões constantes ao nosso' mia e da nossa administração, 
pensamento, o desprestigio e I onde está a que possa dizer-se 
a incapacidade dos outros, sãoj estudada e tratada rl'estes 
provas elognentes e defìniti- quatro anhos `?.. . 

vas• Sob o ponto de vista da agri-
Sonios uni partido, que sej cultura, nos seco aspectos va 

não propõe a conquista cio PO- 1 ciados e ni•uentes-- cereaes 
der pelo poder. Não somos rim vinhos, azeites. alcooes — qné 
partido de governo, na acce- nledi(ias (aram promulgadas 
pção qne ontros conimrinicam 
ã expressão, (lhe a si niesino; Quantas vezes tis classes in-
applicarn, j teressadas se ieem dirigído ao 
Não surros ( fim pa► tido para governo, pedindo as providen-

estar no << over no ; mas sim 11 rn ¡ cias de que inadiavelmente ca 
partido pára gover'riar. i'eeam ; quantas vezes se Ille 
0 nosso papel tem difficul prometteu satisf;ição, ,e disse=-

dades, que não encontram os¡ ram obtidas as forrivilas de 
demais partidos. Visamos a solução e reduzidas já a pro-

uma rad ical nindança de pio- le tos de deci-errai ? •bsoluta-
cessos. Não nos são perrnitti 
das todas as conibinações, mente para nada. Oc; dias pas-
nerl todos os processos. Pre- sam, os metes passam, pas-
cisamos de que a nossa aticto_ sam os annos, e nada, a não 
cidade não soffra a niiniiria ser promessas e ludibrios. 
quebra moral. Sobre questões coinmer-
Sem prestigio no paiz e saiu caies, sabe alarem sequei 

qual seja a opinião (Io governo`. 
Consta a tigtiern clne elle te-

nha ideias sobre tratados de 
coinmercio, planos de os obter 
e sobre com (fitem os negociar`? 
Nada se sabe, e nada se faz. 
Fez o governo alguma coisa 

pela industria`, Nada, a nãn 
ser arrastar ha quatro annn, 
esse trambolho cias pautas, 
que, como nova lei mental, vae 
passando hereditariamente na 
successão dos varios inini•z;ti•os 
da fazenda, sem chegar a 
transformar-se em nada de po-
.,zitivo e cie pratico. 

G' qne resolver e fegísiar 
sobre qual(pier• (Pestes graves 
assumptOS, é coisa inieornpa-
ravelmente unais complicada 
do que ir ter coro 7r Gorôa e 
pedir-lhe sem cerimonia uma 
dissolução, para escorraçar (lo 
parlamento um grupo de de-
putados, que entenderam vo-
tar com a sua conscieilcia ! 

Dbmanda riais i,it•1lligencïn, 
mais energia, maior, auctoricla-
de do que mendie,air favores e 
excepções para resolver con-
tendas partidarias. 
E o que se pensou, o que se 

fez quanto -to _ problema colo-
nial, quando a questão econo-
inica das colorias estUá tão in 
timaniente ligada ü questão 

ineira vt+ i, nas cainaras,,(i go-
verno declarou qne mantinha 
a lei de 93 e não pensava alte-
rar a situação dos crédores 1 
0 governo resolveu a ques-

tão, acceitando o qne não esta-
va nos seus planos, nem na 
sua vontade. 

E, fórn desse, que problema 
atacou e resolveti, eia qne im-
primisse o cunho de uma von-
tade e de, um pensamento de 
governo 

Das multiplices e umentes 

econoinica da nie.,tropol(,, giian- a que, oS seus ainigQs a eleVa-
do a conserva( •ão e o d(- . rani. 
volviniento do nosso donainí0 Pois a situação do paiz está 
ultramarino se encontram tão longe de poder pintar-se com 
corneto, cor] o modo (b> ser tinta côr, de rosa, e pelo con-
e a propria existencia nacional`? cario inspira a• mais graves o 
Quando o _governo subiu ao justas inquietações. Bloquea-

poder encontrou as attenções dos na 1;,riropa, ameaçados no 
voltadas para Bengnella e as 13mzil, mal e,•tabelecidos ainda 
coisas encaminhadas pºira se nas colorias, estamos perfeita-
dar satisfa(,,ão à nrgenciir de mente à rinercF1 de uni evento 
ram caminho cie ferro de pene- que de tini momento para o 
tração n'ngiielle districio, le- outro pnde ferir-nos com run 
vindo-o pelo menos até o pla- choque terrivel. 
nalto. 

Fez-se alguma coisa? _Abro- II-a un1 factor imprescin(livel 
Intaniente nada! Deu-se a con- para bem governar: (• a auct(i-
cessão a tini inglez que não ridade moral. !a lida de fin-
tem dinheiro para a executar, teres:es oppostos, que caracte-
mas saberã ter mãos de ferro risa hoje a administração do, 
para a conservar! A d(-lneza estados, é inipos,ivet governar 
de S. Thorné, não é o governo sern ferir al;uin e saia sacrifi-
quem a promove: são os par- cai, os que sejam frindamental 
tie,tilares. 0 governo, se inter- ou necasionalrnedte menos at-
vem, é apenas para sugar as tendiveis. 
receitas que a sua riqueza cria, Ora esses sita, ificios não se 
para ir com ella tapar no or- toleram, quandu impostos por 
çamento de Árigola os bru•acos mãos sem aticior1dade e sena 
deixados pela einpregadag(•iil prestigio. 
excessiva que o parasitisnio E o partido regenerador li-
para lá, voinita. heral nunca deve perder isso 
Na (Inestão fiscal_. a mesna de vista, forcejando acirra de 

absoluta inanidade! Aspropos- tudo e inrltiebratiLivehnente 
tas de fazenda suceedeni-se !por por manter intacta a pureza 
fornadas, e vão tendo todas o da sua bandeira e a conflança 
niesnio inglorio destino. L' qne cliie na opinião conse;niram 
tudo isto seria realmente go- dispertar as suas afiirniações 
vernar ; mas tudo isto exige e a sua attitude até hoje. 
dn5 governos talento e presti-   ,   
gio que perfeitamente se dis- Os nossos actos e a nossa 
pensam, quando apenas se attitude eis o' que é capital 
trata de fazer eleicões por Iara nó-;, porque delles é qne 
uma reforma cera homíncm, e ha de resultar' ora não a razão 
de só as roubar, e de cobrir de ser da nossa existeneia. 
depois os ladrões eleitoraes I'or clle•; manteremos o 
corri uma capa de evilica iri prestigio, a auctoridade e a 
punidade, inutilisando as sen- confiança, qne hoje temos, e 
tenças elo poder judicial. sem os (fliaes nada poderemos 

Pela instrucção nacional, tentar de util e de bom; por 
qne é a base de tudo, qne tar- ,Ales tndo perderemos e para 
ta atten(oão merece aos I-,oras tolo o sempre, e para nos res-
que querem vivei` e vencer, trinnirmos a rim esteril factor 
,fure tão precisa nos é para a de agitação, se não soubermos 
educação cívica, que nos falta, ser (leis a nós proprios e di-
e para a ralorisa(_ão das rique- anos da missão que nos impti-
?-Is, (file nos podiam salvar temos. 
ciada s teu: feito, aléri de Ter, ou não ter deputados; 
1 forro ,cas, ser) base expi- ter mais on menos deputados, 
mental e inoder'na que, sú ira- é indilferente, desde que nem 
vadirain todos os graus de en- ' partido progressista sabe 
sino cora intuitos estreitainen- exercer a necessaria tiscalisa-
te ]essoaes de rnetter roais [ çào política. 
gente. ale arranjar logares, de C.Ontr•a os nossos adversa-
e:npl'egar' aCl]IgOS e CheI1t8S. elos, tr mOS stifficiente garantia 

I,:ua to(!os os ramos elos ser- na sua provada e iscar, irr-
viços publicos estamos tão capacidade. Os nossos'rnortaes 
atrasados, tão anarchisados, só podem estar dentro'de nós. 
que em gtiajgner d'ellcs pode 0 nosso insuccesso só pode 

ria uru governo bani intencio- i•e.,nitar de culpa nossa; sónado prestar ao paiz serviços póde dar-se se faltarmos a ntls 

i elevastes' inesmOS. 
Pois o ministerio actual na-

da teia feito, eílém de resOlaer Ierniinando, o nosso emi-
nentr chefe significa o seu 

à for(•a a questão elos (, redores. desvanecimento pela çonfiança 
Governa ha quatro annos que merece aos seus amigos, 

ri um regimen de puro arbitriu, e que os congregou - li volta 
com a mais completa liberda- d'eIle. 
de de acção — e apenas se terra Só á sua sinceridade deve 
restringido a 11,11 esforço de es,a commnnYião de espíritos 
política partìciaria — •'r cursar- e de vontades. A todos agra-
vação do sr. llintze na presa- deve, legitimamente ort;ulho-
dencia do co:iselho e na chefia so» 
do partido — como se o paiz  
apena, importasse saber se 
tinia gir:dquer, individualidade 0 snr. conselheiro José 
S(" 1nant,,rn ou não n€► sitnaç.ão , Novaes foi recebido com 



unia ova(;,ão, que 11e prolon-
goil por muito tempo. 

l,'oi uma rnanil'estação va-
Invosissini a, ern (1110 ia n ex-

pressão da Miais alt,1 1'.C11•1-
der;leão e da tilais c'Omrllo-
vid;1 estim.t pelo nobilissi-
rno caracter, pela brilharete 
intelligencia e pela nfatiga-
vel e betiemerltaenergla do 
(iminente rn'ganisadi)r do 
Vosso 1)ni,tldo no norte. 

Segue o rapido extr.lcto 
cio bellissinio dis(•tir:.so do 
eloquente tribimo sr, ec)n-
selheiro 

JOSÈ NOVAES 
(día oito días julgou o governo ser 

opportuno o momento para dar ao paiz 
a boaInova do esphacelanlento (to nos-
so partido. a 

Os amigos do gabinete fizeram es-
palhar então que o orador abandoná-
ra o seu partido. E tanta soll'reguidão 
Havia em fazer correr inundo este 
evangelho de coluinnia, que (te Lis-
]toa alguem se apressou a transntittir 
pelo telegrapho a venenosa lenda pa-
ra o Porto — onde o orador reside. e 
onde todos lhe conhecem a fé. iiiaba-
lavel. Em virtude de telegraninsa re-
cebido por fim jornal, foi procurado 
por uni enviado da redação: o orador 
desmentiu a cahimnia. 

Mas tateto empenho havia na sua 
propaganda, que, apesar do desmen-
tido, o boato se publicou sob o visto-
so titulo---«Esphaeciainerito do parti-
do regenerador-liberal». 

E' verdade que n'un) c.antinlio mo-
desto da gazeta, em letras miudinhas 
e envergonhadas, se publicava o des-
mentido dado pelo orador... 
0 telegranima expedido de Lisboa 

despertou-lhe uma certa curiosidade 
de saber se não seria (Ia mesma mão, 
que sempre. que telegraphava boatos 
de crise, tinha o amoravel cuidado de 
noticiar eguahuente o recrudescimento 
da doença do sr. José Luciano ... 
0 boato grassou intensa e ve'rtigi-

tiosamente. (:hegou a Brada, onde o 
orador tem inuitos antigos, e de cujo 
governo civil se soltaram logo zelosos 
plenipotenciarios a divulgar o aconte-
cimento, explicando que a attlttide, do 
conselheiro João Franco nas negocia-
ções de colligações havia determinado 
o rompimento 'politico, acomparih.ado 
até de rompimento pessoal. 
0 orador queria, segundo tal gen-

te, a lida eleitoral de qualquer n)a-
neira, o accordo coto ou seus aflirina-
ção de principios! 

Eis os boatos, que todosc•onhe.ccm.' 
Eis a razão porque o orador veio a 
Lisboa, e tomou a palavra fia reunião 
do Centro. 

Soldado devotado do partido rege-
nerador-liberal, confiando absoluta~ 
mente na acção benefica dos seus 
principios, na energia dos que os b.ão 
(te levar á pratica, não podia deixar 
de [)dr todas as suas forcas ao servi-
ço desse partido, do seu partido. 

Hoje mais do que nunca ! Princi-
palmenje depois do admiravel e alto 
exemplo dado pelo nosso chefe nas 
negociações de colligação,—tão admi-
ravel e, alto, que, se o citilohrece, en-
nobrece tambem todo o partido. 
U accordo garantir-now-hia uni cer-

to numero de deputados. 
Pórém, para que os querianios fios. 
Para aílirmar principios?! Mas que 

melhor aflirmação de principios, atais 
digna e sug-estiva, poderiantos tios 
fazer do que a que a boa fortuna pro-
porcionou ao nosso illustre chefe, que 
tornou dependente toda a colligac.ão 
(ta sua disciplina a orna questão su-
perior de principios e do interesse 
nacional?! . 

Colligação, sim, aias que se não 
confundisse com os accordos que te-
meis eotrdeinllado! colligação sim, 
mas orientada pelos interesses (to paiz, 
e não feita contra os interesses na-
cionaes, ou colo esquecimento d'elles! 

Envaidecia-se coto o procedimento 
do conselheiro João Franco. E posto 
ao tacto da maneira como o nosso 
eminente chefe conduzia as ne ,,ocia-
cões, teve occasião cie lhe approvar 
com enthusiasmo a attitude. Xcceito 
o éonipromisso de principios. a colli-
gacao seria tini ,i(-oilte(,iiiieiito no l)aiz. 

llallograda, ;cria uni testinntnito da 
nossa coherencia e da nona fn•mo7a 
de com icções. 

Foi de tal ordem a nossa vistoria 
moral, que se manifestou logo e con-
tradictoriamente na attitude dos nos-
sos adversarios, ora nos boatos do 
nosso esphacelaniento, ora em sus-
peitoti conselhos de lacta eleitoral em 
todo o paiz—unias veres para demons-
trarmos a existencia de um estado 
maior, outras para parada (Ias nonas 
forças elvitoraes. 
V urna com este m imcil eleito-

ral... e- com esta gente! 
-t, tirita para fazer tinia parada de 

rotos ! Conto se f ra. a meseta cousa 
conquistar votos para veiicer. ora pa-
ra somente exhiblr ! 
Como senão deveranios contar com 

a corrupeão, com a violencia. com a 
fraude, com a denegação de justiça, 
com todos os expedientes de que sem 
escrupido lançam ratão pessoas a quem 
tanto falta a consciencia moral dos 
files. como a dos illelos! 

A' orna, quando as partilha; ami-
gaveis já estão feitas entre os dois 
partidos ortho(loxos! quando em gran-
de parte do paiz as actas já estão) t)ro-
vavelmente. lavradas! 
0 fhllecido Marcal Pacheco acabá-

ra de sair da Universidade e, assis-
tindo ;i votação ene issei)il)léa do cir-
culo, por onde apresentava a sua can-
didatura, preoccupava-se muito cone 
os resultados, que previa adversos. 

Então algueni, coro grande e pro-
licita tarimba eleitoral, perguntou-lhe: 
—Então, lá na Universidade, ensina-
ram-lhe que se contam os votos que 
entrani na urna. ou que se. contam. 
pelo contrario, os que (1'ella -iíenr? 

listes são os nossos costumes elei-
toraes. 

L;to vae mal, mtiitis;imo mal. (:oa-
fess:ini-no os proprios rotativos, uns 
por lonestidade. outros para simular 
honestidade. 

Todos podem observar a profunda 
indisciplina social, a briga de an)bi-
iões, que alai se degladiam quasi ;i 
navalhada como na douraria. 

Mas havemos (te vencer com o paiz, 
por elle e. para elle ! Havemos de 
vencer ao menos quando os parasitas 
abandonarem o campo. Elles vivem de 
despachar e custear os despachos com 
os cofres publicos. 

\o dia em que so poderem despa-
char, e fiada etl(-olltrireiii com que 
enlice a escudela dos desp:whados. 
abdicarão de bom grado. 

Está convencido de que, trabalhan-
do serena e resolutamente. a opinião 
publica lia de fazer-se ouvir de quem 
tem o direito, o dever e o interesse 
—(te prover do remedio us males do 
paiz. 

Se assim não for, o paiz lia de le-
vantar-se e se o fizer, ningitent ha de 
acctisar-nos com verdade, nem de co-
medores, nem de cuniplic(-s, ,) 

1•'ti hi•ilhauteinentt• a{)-
pltludidt) O illustl•e Oradui•, 
a gtieul fornin ievantad( ,s 
11111'ItOS ViVa?. 

Processos 
r;tracteri,tico di—; 

11S,1( ofi (', 011tl'tl 11('„ 

pelo f;tvor e pala imp,)tenci ;l 

dos nossos advt•rs(trío.-,; G essa 

curiosa revolução faiLa ha (lias 
tio Centro Rel;enerador liberal 
pelo sr, conselheiro JoSs No-
vaes. 
Espalhou-se clne este nosso 

eminente corrclil;ionai-io se 
deslig,ára do nosso lini-tido, 
nnscendo Pm Lisboa a falsa e 

insídiosa nOti(;ia, ( lne foi trane 
mittida ene tele;;i:uhmas letra 
;i in)prensa do Porto. 

Uni foi 
aprt'sentado aO , 1 . Jo, Zr 1o%-aw' 
antes de coin o pe-
dido dt, inft)rnlar . , hr( ;I ex:1-
etldão tia lioLicia. lullll , ll;lt;l 

iliplite o lio,so g1lt•l'i110 adligo 

a (1?snientiu rios t , riu ts tli,tis 

categorieos; mas, ai)esar disso, 
o teleorailinia lá vinha no dia 
seguinte t,nblic;;utO h,ti p;nan-
crona, encimado pei, epi rapiit- 
ein grand(?.• lettra,, (te 
1gM(Inío do Pa).tido )'eyerte)•(dI o. 
1íbet•ctl! Unos paginits adiant(•, 
perdido no navio dto (, iitrtts no-
ticias, n'ulll ("ante) 1110(11-Sio do 
nlesnso jornal, o tlesisienticl() 
do s). i•.onsellleiro lo,( \ ovae., 
appareci ;i tanib,nl, (gim let,tr>.t 
miudinha... 

listes proccessns ela,sili(•anl 
a ( ura a n(i.,,a , itlt;l '.-.o 
e ;i impotencia filo; (ene a re-
collheeeih, a u,1)1e111, d fi to 

veen) volta afiar-Itte. 
Tenham pa:ciencfa, i, vão 

ro(•ndo as nnh:is, .l que uns 
li,v i podel ll roel' ;i vida. 

Do ,iDiar;o Illustrado , 

A SOCIEDADE 

Vizgegs 

Com sua ex.Ma familia, partiu para 
Famalic:io, oavle va2 fixar re.idencia, o 
sr. dr. Joaquim Alvares da Silva, nos-
so presido amigo e dedica'o correli-
gionario. 
—Da iilusnc rasa :z Azevedo, na 

freguezia da Lama, retiraram: para 
Esfarreja, o sr. Francisco Barbosa do 
Couto Cunha Sotto Maior; para 11on-
são, o sr. dr. l'cdro de Rarbosa Falcão 
de Azevedo e Bourbon. 
—Regressou a Aveiro, com sua fa-

milia, o si-. tenente Arthur Ferreira de 
Castro. 

I?sti•eram em Braga os srs, dr. 
1'heotonio José da Fonseca, conserva-
dor d'esta comarca e Martinho de Fa-
ria. 
—Estiveram no Porto os srs. Carlos 

Macha_i.o Paes, :Augusto •'_oucasaux, 
Joaquim de faria Peixoto, :Avelino 
Martins e Jose. Joaquim da Silva. 
—Vimos aqui os srs- Arthur \ lev-

rales, alfer_-s d'infanteria ,1 Anto-
nio (le Mello Leite Feijó, de Vionna 
do Ca.-tello. 
—Perressou do Porto, restabelecido 

dos seus inconamodos, o sr. João Car-
los Vidra Itamos, ;gerente do Bana.) 
de Barcellos. 

Enfermos 

Tem passado in-ommoda.li de sai,-

de a ex.ni t sea. 1). daria Je \'asconcel-
tos Ferraz. Desejamos as melhoras da 
iliustre senhora. 
—Vae em via de restabelecimento n 

ex.t1tl sra. ì). Jlarianna 1'ondida Mar-
ques (I'Azevedo. Estimainoi-o. 

---Já está rey:abelec!.lo dos seus in-
com elos de s:arle, com o que muito 
folgamos, o sr. José Marcellino Coelho 

a' d cruz. 

j,t7.7 iiversarios n.,tWicioz 

Passou no ultimo domingo o anni-
versario natalicio'da ex.ms sra. 1). Ma-
ria Adelaide de ' Magalháes Mallitiro 
Novaes, formosa e adoravel filha do 
abalisado jurisconsulto e nosso presa-
dissimo ami;,,o sr. dr. Luiz de Novaes. 
A, gentilíssima senhora e a seus 

bon.losos paes—as nossas mais sinceras 
felicitacbes. 
—Te;e tambem o seu aiversario 

natalic:o na pasuada tema-t-einara o nos<o 
presa,lissiino amigo e correlir;ionario, 
sr. Joaquim ,José de Araujo, socio (Ia 
iniportant.• e acrcdit^da firma com-
mercial Thomaz José de Arau-
jo & C.a 

Feiicitamol-o com intimo jubilo. 

NOTAS LOCAES - 
Monumento a Pinheiro Chagas 

11oliral• a tllelt101'1;1 dos 
grandes Ilonlcns não é s0 
)restar uru preito de sauda-
de e pn-al . 11111 tributo de. 

respeito e de a.dnlil•n(,ão tis 
gu<Llidades ntbres e bril l)an-
te•s talentos de que ides fo-
rtim possuidores:—é eg util-
mente perpetnav, em mo-
mentos imrnrlrredoiros, a 

gIciri;1 (1(• t1111i-
111211t i.nl, ) cie llul;l nat 
1J , r({u,; esses homens 
11'; )1'(1111ll'li ,•, (.111(' (.,onsub-
•lallcl,1l'alllgE-

iilt) enLinien -,i) da (I)7C11 
t•11) (.sue vi var:ttil 'são aillda,e 
li ) (1 tillve/ Illal , Cllle 111111(1, 

ti l II t"xelllplO, 11111,1 norma 
e i!1tt rectnftltO neste des-
ctli: pLl•itdo de (le;-
alent(.)• (' desallltll(1ti que 
vaitios ;tf r,1vi, ndo. 

❑0;11,1 1';tuia, porelu, 
costuma sei, rn ;ldrasta e in-
grata par :i ;lquPlles que ;1 
ti ltl enuohl eridc) e honrado. 

nossi•• diais notavei11 

homens, nas arillas e 11;1 11 

letras, estão ahi sem uin 
ulonuulento, e se algtlnl de 
elles tens sido levantado, íi 
irlieiativ;;. particular (• c}ns 
arlligOs : ( deve, elite nãi-) ao 

11 11.Z;(-) do 1) :1 ,17-0 que 
uma gr;l11de vergonha. 
Ha dias ainda •se levan-

taram dois monumentos: a 
1':(-a de Qtieit-or. — O impe(--
c;tvel vonlaneist . (' i Sousa 
\Ia!'till —O niedíco a•SOlri-

b"1'i)sO, t11a: de':idns :tmhns 
-i iniciativa particular. 

h, é esta ainda que traba-
1h;1 em erigi!' mais um ou-
tro monumento ao orador 
fogosissimo, ao ronian(,ista 
ele ;ante, ;ao dransathurgt 
sentimelital, aO historiador 
fe1'llndo, ao talento malsen-

eXClopedleo da modern;-t ge-
rac•:to—esse homem adora-
vel e pasmoso que ria viria 
se (• harnou \ 1;lnnel Pinllei-
1'O lliagas. 
A, Uedacç;io da « Mala d;1 
tirop;a)) se deve essa ideia 

jll•tis111ma, e pa!'a 111x(1 abriu 
ultimamente., tinifl • tlbal'I'l-

p,•ão nacional, re(•Orrendo, 
portanto, à generosidade dt 
publico. 

1',' b ' rn p;il'a 1ainientai•, 

coirittido, que o governo se 
não associe a essa ideia, e 
flua em vez da dedieatoria 
tine pretendem gravar no 
n-ionumento : — Os rti)2igos, 
os Lraztleü°os e a colonia 
porG(c,qtceNa (lo li)°a••il—, se 
não eolloque simplesmente: 
A Manoel Pinheii,o C/ia= 
fias—O Pai..=. 
Mas o —overno `ó se oc,-

eupa em ban)boch:!tas.. . 
Qualquer donativo pede 

ser dirigido ft 1.ed;luc filo c.a 
«\1,11,1 dast;l11'opru,—L.istoa. 

Banda dos Bombeiros 
Assunsiu a direc(.(ão cl'esia 

banda o snr. Antonio Pastor, 
musico militar reformado e tini 
distincto artista como cornetins. 
A despeito disso e, segando 

nos iiiforns;tal, continilarã o 
nosso collega domingos (:ar-
reira a prestar itquella at•l;re-
nliação todos oS servi( os no Sen 

alcance, no empenho de cor-
responder ;i, obrigantes pro-
vas de,, collsfde!'a(.ão e estilha 

que sempre recebeu da il lustra-
da direcção da A•socianão a 
que a inesnla banda pertence 
e, á qual, avultando em primei-
ro locar o seu brioso e svinpa-
thico commandante, esta deve 
os Setes pl ogresSos. 

Fernando de Magalhães 
L)C(,oi-s de unia hirta cst;t_1a trai 

Afrlc.a= ú -,i ìe exerceu lln;•JrlantC• 

c(unmiss )Cs d. serviço, come em 
tempo j:í aqui disserrn,s, e onde 
mais uma vez Jeixou hrilh;tnte 
m••ntc assiynal:t•i.t :I sti:t pas;a•crt 

de r.;,r-ssAr a,, mino a:: 
brioso e valente tftï - ial ;c m:triii )a 
e nossa illustre patrício e presadis-
simu ;tminro. 

Dotado de uri e:pirüo sttp.ri_r-
n).1Tte esclarecido e Cie huJrro;;t5 
qualidades :tdnünist:ativa,, tend,• 

já a reìummendal rr;ttidau do 
paiz actos e fcit„s, que altanr":t. 
U iiubiiit.tm, retira d'aquell:r, 
pit:ls pata<gens :oberto de jluri;t i-. 
drix:ntdu, alai, hem :ceei-nwa.l_t 
sua acçao, como bisarru .-ontinu;t-
dor J.ts tradicçi,es, luzidanicnt -, i-
dalhas c guerreiras, de seu-
do pae, o vi•orosu, destemido c 

setnprc Iemhr idu <.rrncrtl 1 ern.in i 
de tilagalhTcs. 

.amigo e companh:iru do r^;a-
dc Mousinho d'Albuqucrque 
perue do brilhantissimo leito .fie 
cilaimite=alai o tcmos,tarnhem,ab-
solutamcnte .limo e merecedor das 
distincçótcs, com que o honrava o 
mailogrado ofticittl, que a este p.,-
bre p: iz trotixe filia; do ni;ti: inten-
so enthusiasmo e da mais authen-
tica e reconhecida gloria. 

Cumprimentamos, te, 4) o distincto e talentoso of eli:d, 

com muitos e sinceros votos por-
que = no remanso da sua formosa 
quinta de ,figurante e junto d'a-
quelles, que s.',o o seu supremo en-
let•u e que n'elic se revoem já, co-
mo n'uma ;ias melhores paginas  d.1 
histuri:l de sua illustre faniflia=Ln-
contre a quietude _ doce paz, a 
que lhe dão direito os seus traba-
lhos esforçados as longas traves-
sias. que tons;irou ao servi,-o da 
p:ltria. 

Fallecimento 
Em -borres A',:dras teve lotar o 

da ex."" sr.' D. Jlaria kavmunJa 
\eiva, senhoril das mais raras vir-
ttid.s e que er:1 tia estremosissima 
do noss(, illustre patrício snr. José 
Gonçalves Dias \ eiva, o beneme-
rito proprietario das miraculasa• 
a(nuas dos Cucos e cuia holsa ntili-
ca deixou de abrir-s(, largamente, 
a todos os app•llu,, que daqui 
toem sido dirigidos :t S. ex.". 

Acortip:nitianx,s do coraçI0 aquëi-
le distinctissímo cavailieiro rio pro-
ttlnJo il.s 'Ustt1, que geai?:► de o 
ferir. 

Exposição industrial 
Conclusão da lista dos pre-

mios conferidos pela e\. 11— Ca-
inara •ltinieipal tia itltima ox-
posição industrial, a que nos 
referinios no n.o passado, 

('o,rro.:-.Sogas —José Fernandes de 
Souza, Rarcellinhos, mensão honrosa. 

T)-ubalhos eut rerya—Cesar Brioso, 
Barcellos, medalha de cobre. 

L;.•tcira,—I'illippe Rodrigues do, 
Santos, Santa► Marinha de Forjáes, 
mensão honroso. 

C'.cfo.s—Antonio José da P,rrra e Nlat-
tos, Arcuzello, medalha de cobre; Joüo 
dos untos Cunha, Rarcellinhos, idem; 
Antonio \I. Moreira, Arnoso, mensdn 
honrosa; Atina Rodrigues, Igreja Nova, 
idem; ,Manoel Bernardo, S. Julião, 
idem. 

(,7caperes de palha—Margarida Co-
mes dos untos, Cambezes. mensão 
honrnsa. 
.Erma de /oyo-7.acharia. da Costa 

Vasconcellos, Santa Maria de Uallegos, 
medalha de cobre. 

15rrbrrlho•c Ly!'oyra1)hi.(o.c—auluato 
Soucasaux, Barcellos, medalha d'ouro. 

17oce —i lanoel Joaqnim Duarte Sal-
vação, Barcellos, medalha de prata. 

.Irco, de,j)iyn—José Antonio Att'on-
so, Quintiães, mensão honrosa. 

('rico.; d'a'.a )te--Manoel Joaquim 
(,ornes da Cost.r, S. Miguel da Carrei-
ra, mensão ho:,rosa. 

Se)ralhci,•i.a—Joaquim Peixoto Al-
ves, Porto, cofres á prova de fogo, 
fogões (fie ferro, camas, etc., medalha 
(!'ouro; Marques & Alarques, Braga, 
bombas para agua, fogões, prensas pa. 
rar vinho, arados, etc., idem: Herminio 



Gomes pie Faria & irmão, Barcellinhos, Promoção 
fo„ôes de ferro, me.lslha de prata; Jo 
sé Antonio Fernan.les da Silva, ali-,l•pil'nll-
du:s, arados de ferro, me.lalha de co- tf= de ftt'/,endtl e t_:ollo do eni 

hre. Villa ,',uva de Gav,t, o slir. Al• 
j'r0!hr•rÍ•).S /•Icarnt üxnti(,•g—Antonio fl'edn AdelÍtl(f Ile 13A1'rC! i e 5i1- 

•a I'onseaa i.:osta. ri m.i o de Paiva 
medalha de prata. 

Cunr í.'tis--Iacintho Rodrigues, Arcu-
zello, mensão honrosa. 
A►wdos de An-

tonio Pires da Silva, mensâo honrosa. 
Acafutrs de, t-t,rya—JOSO Costa 11i-

lliazes, rriensão honrosa. 
A1t,'?n/ioº—lianoel Eto,irigues 4lace-

do, Silva, mens3o honrosa; Nbnorl 
Barbosa Duarte, Lijó, idem. 
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0 Alemtejano 
Entrou no 3.° ,inno ale Im-

blicação este nosso presido 
collega de Beja, denodado cout-
hatente do ) partido regenera-
dor-liberal. 

Telicitamol-o, desejando-lhe 
larga vida e prosperidades. 

Donativos 
A' Associação dos Fniprega-

do, no Comniercio ele Parcel-
l05 foram ofTei•ecidos os se-
guintes donativos: 

Joaquim de Vaca alhães Pe-
reira lima, residente tia. 
Beira (africa) . 3:000 
Fernando Simões Vit-

1aea   6:000 

Transferencias 
Foi ultimamente transferido 

parca infanteria ti o sr. dr. Jor-
dão de Mello balcão, tenente-
medico do batalhão d'infiinte-
i•ia 3, aflui aquartel lado, sendo 
tambent tl',insferido para este 
hatalhão o sr. di-. Imiz da Cos-
ta Soares, tenente-medico, 
filho do meritissimo juiz de 
direito desta comarca. sr. dr. 
Eduardo Martins da Costa. 

Luz eléctrica 
o governo approvou o contra-
cto celebrado entre a Camara 
.Municipal d'este concelho e a 
firma leão & Dias liara o for-
necimento de triz electrica pa-
ra' a illuminação publica e 
partictilar desta villo. 

Menino Deus 
Realisa-se Boje no templo do 

Bom .lestas da Cruz, (;om o 
costumado Irizimento, a festí-
vidade ao Menino Deus. Cons-
ta de missa cantada, exposição 
e sermão. 

Obito 
4ictimado pela variota, fi 

noti-se no passado domingo, 
n'esta villa, o menino F.zequiel, 
de 5 annos d'edade, e,xtreme-
cido filho do sr. Leo:iardo For-
te, a quem, por, tão fatal acon-
tecimento, apresentamos a ex-
pressão do nosso penar. 

Senemerencia 
O nosso illastre conterra-

neo, sr. José de Bessa e NIene-
zes, contemplou o Asyto d'In-
fancia Itesvalida dos S.S. Cora-
ções de Jesus e 1laria com a 
quantia de 50:000 réis. 
Bem traja sita ex,•. 

Eleiçãô 
I'iealisa-se amanhã--visto qut• 

ria passada segunda-feira não 
compareceu numero legal (te In 
confrades—a eleição do Delini-
torio da Veneravel Ordem Ter-
ceira de S. Francisco. 

Imagem 
0 sr. conselheiro monsenhor 

Doluingos José de Sousa incum-
biu um habil esculptor por-
tuense de fazer, uma imagem de 
S. Francisco para substituir a 
que se encontra no templo da 
Ordem Terceira e que é 1><•is-
tante defeituosa. 

va Botelho, 2.» aspirantf, da re-
partição de t:tzenda (leste ("otl-
celho e nosso conterraneo. 
V elicitamo-lo. 

Retrato 
O «Mundo FleganLe», ox(,el-

lente revista de moelas que se 
publica em Paris sob a dal ei;f àO 
do sr. A. de So11Sa, ('O1't'f?spon-
dente do e Primeiro de Janeiro» 
naquella cidade e distineto es-
criptor, insere no seu Illtirno 
n.« o retrato da sr.«, 1). Chi v-
sostonta pita EJ :>,ndrafle, vene-
randa velhinll,i dt: 111 anhos, 
tia ( li> sor. J. I1odrigue,4 tfe lia 
ria, acompanhando-o dum arti-
go 1ïr'Irlado pel(t nosso) x)Hega 
da « bolha (1.1 Manhã», sr. Albi-
no Leite. 

Escóla 
Estrt a concurso a escO-

lu primaria, sexo masculino, 
da freguezia de Santa Leoca-
dia de Pedra Furada. 

Theatro Gil Vicente 
Uni grupo de amadores (lra-

maticos, de Barcellinhos, leva 
,í scena no nosso theati'o, no 
µroxirno domingo, o drama ern 
4 actos — «Gaspar o Serralhei-
ro» — eni beneficio dmn chefe 
de f,ainilia. 

Circo Eqsuetre Cardinali 
Tem fttnecionado no Campo 

(la Feira este circo de verão, 
ciando espectactilos variados às 
quintas-feiras E: domingos. 

Tern agradado. 

BIBLIOGRAPHiA 

Capeta dos Lava-ado)-es 

it«ebemos o n.° fi d'esta nova re-
vista illustrada de, propaganda e de-
feza dos interesses da agricultara na-
cional, que se publica cm Lisboa. 
Verti, corno sempre, deveras interes-
sante. 

Eis o seu summario: 
« Pomologia »: A conservação da 

fructa fresca. « kdul►os chimicos»::kp-
plicação de adubos chimicos. « Seri-
cicultura»: 0 bicho da seda. «Yiti-
cultura»: 0 mildio e seu tratamento. 

«Venda de bens do Estado». « Revista 
commercial». Preço dos géneros. Fei-
ras e mercados. 

Recommend,uno-la aos nossos  assi 
gnantes. 

Assigaa-se na redacção e adminis-
tração—Calçada de Santo Áridré, 100 
Lisboa. 

0 Occi.dente 

E' magnifico e superiormente illus-
trado (-Am bellas e nitidas gravuras 
dos acontecimentos atais palpitantes 
da actualidade o n.° 913 do 2i.« an-
uo, que temos presente, d'esta antiga 
revist<•i portugueza. 

Publica na parte litteraria artigos 
devidos á penna dos nossos melhores 
escriptores. Entre elles destacamos os 
de 1). João da Camara, Henrique Lo-
pes de 1lendonça, Caetano Alberto, 
Damasceno Nunes, Henrique Marques 
Juníor, etc. 

Publica 20 gravuras, todas da ac-
tualidade, entre as quaes os retratos de 
Manoel Pínheiro Chagas em 1865 e 
em. 1895 e a sala da Academia Real 
das Seiencias onde se realisou a ses-
são solenine para a leitura do elogio 
historico pelo socio academico 11. Lo-
pes de )Icndonça, o retrato de Gui-
lherme d'Azevedo, e o quarto de ca-
ma e gabinete de trabalho em Paris 
onde elle falleceu, desenhos origmaes 
do notavel caricaturista Riphael Bor-
dallo Pinheiro, retratos dos infelizes 
ofliciaes da guarda municipal, capitão 
Baptista e alferes Ribeiro, ete. 

DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 
SGLICUADE)?? 's tiCÀPfADU 

}•u; 1).Antonko qy 
lei ìrente:i re:e'.•c>.Iu!-i:u 

Barcellos 

ANNUILVIN CIOS 

A•dde••e 
A Homilia do liti ado 

cornrnendador Fi-nneisco 
Antonio de F at'ia julna 
ter aal'adeci(l0 a todas -iS 
pessoas que por occasi,,to 
(lo falleeimento d: f1 Iuelle 
sau(loso et.irlcto .t currl-
prinlentar'a1n e t.orn,aratll 
parte na sua dgr, bem co-
Ino iiS que aconipanhamin 
o c,,ìdaVer ao cetniterio 
municipal; mas, podendo 
tet°-se dado qualquer fal-
ta involuntaria, vem por 
este meio reparai-a pro-
testando a todos a sua 
eterna r 'ratidão e profun-
do reeonheeimento. 

Barcellos, 20 de maio 
de Iht.) i. 

Regimento d'in-
fanteria n.° 3 

3.° BA1'ALH Ão 

0 conselho eventtaal 
deste bataffião faz publi-
co chie no di,a 31 do cor-
rente, por 11 horas da 
til 1,1111 se, prOCe(lf'1'à a, ar-

reinatacáto em hasta pu-
blica no respectivo aquar-
telarnento. das lavagens 
do rancho, pelo tempo de 
[1171 ann0. con,1 pl'lneipios 

em ' 1 de julho proximo 
fu till'0. 

Os concorrentes a esta 
at'i'el7lataÇ' iCi apl'e:,entai .ão 
as suas prospostas em 
carta fechada, sendo poi' 
elles assi' nadas e pelos 
seus fiadores, declarando 
suJeitareni-se a todas as 
condições do respectivo 
contracto, as rluaes se 
achana patentes na secre-
taria deste batalh,ttt des-
de as h horas dia manhii 
as 2 da tarde. 

Quartel em B;ii-cellos. 
21 de maio de Í N LI 
O secretario do conselho eventual. 

PaltItaZaa- José Ferr(c-_. 

Tenente Xinfanteria 3. 

_ a fí li 1a 

Vendeni-se por :x:000 tidos os segriilites 
llV'1'O•, ('(• tti 1)oìt el1P•.i(I,'1'n,l(,,ao e ( M)tlnio PSU11dn: 

tis Queiroz; « C)s n(tinlos trinta an-
rios» •— l:esar Cantit; « Os escravos», poesias -- (.;ts(ro Alves; 
aPoesias» — Alexarnir(• .l lerr,iiInno; « Avatar»--'1'heophilo Gau-
tier; «Historia do (_;creu de Diu»---Lopo Coutinho; « A :1tana do 
Condes: « Portug,ll de Cabelleira» Alberto Pitnentel; «Jonh 
Bnn»—ftamalho orti;;ão- (EIS riIcetter e, c- t) sete tr.tgos d"uv<i-- 
Panlo de 1%1-o(-,k; <(llvpnostisn:o e Sii(;estão»-11ont'Alrei,iie se-
gtleira: «0 juramento da dnqueza» - Pinheiro Chagas; « De noi-
t(; todos os g,itos são pardos» —)li,bello da Silva; «.obras de 
Boca(rep, 5.0 e (:i.« rolantes; «0,, Retos da Ingnisiçãn»—Poema 
do jndt•it pui'tngner Antonio Serrão de Casta o, pret',tci,tdo por 
Carnillo Castello P,ralico. 

«llistori,t da Revolta do Por-
to)•—João Chagas e Coelho, 
encadernação de Inx(,'1: ►00. 

«NIni-lo», --- romance Ilistorico 
de Silva Gavo, encad(,rri,:ção 
de luxo, I:.•00. 

«ancores deCamillo»--t)io•rn-
phia aoiarosa duln gravide 
escriptor. por Alberto Pimen-
tel, ene. de luxo, 800. 

«In illo tenipore», estudantes, 
lentes e futricas, por Trinda-
de Coelho, ene., 1300. 

«Zizina»—por, Paulo (te lïoclz, 
en(*.; edição - coai illtcstra-
ções. 400. 

Pedidos à Papelaria Soucasatix — R. 11. 
Antonio Ilarroso—Barcellos 

«Sen) passal- a rrollteira»—iiii-
pressões de viagens de AI-
berto PiinetiLAI, colai etirio-
sas rerereneias a Barcellos 
lapsze,nde., tini grosSr) volii-

me, 400. 
«Os exploradores dl In,i»— 
300 i:S. 

ft(ittel'1'eli'0 e •1(1I1••HA---romal1-

ce de Antonio de 
C,trnpos Junior, edição de Lu-
so com rima hoa en(-ader-
fiação, •1:300. 

«As vletíniwg da IUtwetira» -- lí 

roltinies coral nirtitas illnstra-
ções, ene., t:S00. 

l 11I It1C,•l I 
POR EDUARDO DE NORONHA 

Obra illustrada h(im nrlmerosns rnvnras c(•Ic.,ridas 

pcm lIl \OIT, D 1 •1:1CI•:PO e I•_O(11_' }•,' Cr:• •íF:IR(.:>, e 
lrnitressa erti mn•nifico papel. 

Caderneta senllin,il de 16 paginns, 40 reis. Torno) 
mensal, 2_00 rels. 

L rli (Ixeiliplar sgratis a (:hiena renie[t(-r adewita-
damentc n i inlpor•tan(-.ira, de der caderne-
[ns oU tornofi. 

Brinde a todos os assiliruantes 

Acei-,italrl- e pedidos de qualquer numero de cader-
netas e tortos. 

«A EDITORA»—Largo do Condo Barão, 50 -LISBOA 

Precisam-se .at:;entes em todas as ter-
ras do continente, colonial e Srazil. 

Fabrica de Telha, EScriptoriO 
ent S. liartinlio de 
V cila Freseainha• de Negocios 
ATr i enda-se esta labi,1- 

r.ca, fane, pela sus Situa fftl_icc•eSlasticos 
Do 1'Rp-'i' 'TERO 

e Ìt1Cil cotnnttlnicacz10 Com , José Joaquim Pereira Villela 

a Via publica, é nula alas E SEU IRMÃO 

mel-pores do concelho. Fi- I Joaquim Pereira Villela 
Trata-se de todos os nego-

Ca ) Unta da esta'ada flue cios dependentes das reparti-

Se(me, de Barcellos a Es- ções ecclesiasticas (le Braua, 
poZende e COntl•7na .a ltrna Nunciatura Apostolica e de, 

Roma, taes conto: processos 
bat't'elr,a que f0i'nece 0 d'orclens menores e sacras e 

barro que pari elia fói' 
11 eCessal'lo. 

—ti'ende-sc i arvo de 
-lortidgUeZa . 1.a gtlalidad(,, (Faquelia 

hat'reira, (Iiic. sei,ve para n 
No cAVADo fabrico de telha, caleiras, 

0 melhor recreio da es-! cannos de escroto e para 
taç.ft(i. Azenha da Ponte, 
Barcelliniins. - Os alugado-
res dos bareos ficam res-
ponsave,s pelas (irarias gtie 
Ilie eauseni. 

retretes, etc. 
P,,.wa ti-atai' com i r(-[111-

cisco 1`•odri•••ues Aives, ( Ia 
nlesi-na fi'( ()(lezia. 

seus respectivos Breves, licen-
ças para casarnento coto pro-
clamas oti sere elies. dispen-
sas de parentesco e de outros 
inipedimentos de que a Santa 
Sé costuma dispensar, justilica-
çc(es de baptismo, estado livrc 
a otitras, s,inatorias e quaes-
quer Brec-es Apostolicos, o 
que tudo é tratado corri siinl-
ma brevidade e maxima eco-
nomia. 
AGENTE EM,BARCELLOS 

João José de Sousa Martins 
Falar na papelaria Soucasaux 
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¢JUNTO AO CAFE MATTOS¢ 
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0 MAIOR DEPOSITO DE livI PRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 
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Del)ois de termos desenvolvido em a t\-po<<raphia emcon- profissional de I;areello• ! T,,•n]o nlar;hivas para: pieottu recibos, Ira- 
di(sões de satisfazer às necessidades da t•)rra—(Ine precisava recorrer► ra cortar 1_rapel. para tirar Wil-a i1npríinir carLóes, etc. :AKIIZ1l-
estranhos para tudo flue dissesse respeito a trabalhos ( ia : cote-- fomo. , 11wnt ,, ne(,oc•iai-nos a c.onipra de inua inachina ]•otat.ivn, cio t\-po niais. 
mais longe ainda; estendemos a espliera da nossa acção a todas as ter_ que está produzindo a industria moderna, cone a ( iu,r1 corltiti 
ras do Minho e, assim, do nosso deposito de icripressos sortiriios hoje . fazer trabalhos completanit,nte acabados. 
—sobl•etndo dos modelos do roj o--os escrivães, notarios, delegado,, etc. `: \ obra estava incompleta. liavia alguma coesa que faltara : a pa-
de Brasa, Vianna, Villa Verde, Poete, do Linia, Barca, lArco•z. Monsão, pelaria. que àeoinl-,anIm-ase o progresso da oflieina typographica..\,ni-
1lel,riço, etc. (;gajo se isto não fu,se sulfìc.iente, lolnos mais ;ílén): caria- atados, pois, da melhor das vontade,, n'um cios melhoëes pontos da vil 
mos o gesto e necessidade das fawturas. dos envolncros,dos cartões ini- Ia estah:•Iecenio-nos coe] essa especialidade, de mn aeira a satisfazer'ahi 
pressos, a que hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o mais Immild(, os mais efluentes. 

á 4 .7rnpresscs: Tudo, tudo quanto tarios, (lelegaios, etc. 'lemos pro- C'eran7iea : Temos aí venja a do ! ?apelaria: Sortimento corrrple- ' cazôcs para : Bons ienes, 
elicita—Fdiga resp:ito á arte ts•pagraphica o cessos de contas e orçaMe7tos topo da Baviera. lia, uiva divcrsida- , io de papeis e livros para commer- ião, :lmisade, etc. 
: fazemos e limitamos os nossos pre-, para juntas e confrarias organisados de d pecas interessantes, a esto- cio , aprestos para escriptorio e de. 

cos de erma a não dar direito que; conforme a lei, e que vendemos a iher, em Ìotes de :o. tio. 70.80. too senhn- Caixas de papel e envelop- {; Cacau puro, que substitue eco-
o nmguem vá fóra da terra proteger rio reis! rei: e mais preços. Breve cortamos ! pes. a principiar em Itho reis! Jogos I nomicamente o café e o chocolate, 

r +• industria similar. Eis a nossa divisa: , •)Çgecia de /,ublica•çaes: Esta- ter em deposito a topo das Caldas ' ,!e regoas. Papelão. não tendo o inconveniente d'est es, 
«perfeito, rapido e barato». mos ta em relacão com as principaes da Rainha. Que xn1in• s,• fal)ricam pois nem c irritante nem produz 
Deposito de impressos: I:' o cisas lo paiz achando nos ; n'estc concelho. embaracos gasiricos, sendo de uma 

i maior do Morte de Portuga— desti ' liab;!;talos a mandar vir qualquer l Ghrornos : laca colleccão de', bebida agradavel ao paladar, aro- 
o nados a parochos, confrarias, juntas obra litteraria, scientific:i, etc. sem ,Civros escolares: Po--imos to- chromos, alguns dos quaes consti . i matica e muitíssimo alimentar. Bas. 

de parochra, tiscaes dos impostos, , com isso aggravarmos o preto in- dos os adoptalos pela nova refor- tuern o mais interessante, o mais ar- ta uma simples colher de chá, dei- r• 
}•} militares, escrivães de directo, no- Bicado n'eIla. ma. tistico topo para brindes com indi- ¡ tida em leite ou ag ua a ferver. 
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PA.STELAARIÁ E WNF ITÁRIA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVACAO 
13 E 15, RUA DI; EITA, 17 E 19—BARCELLOS 

1: tisna das priniciras confeitarias n'esta villa, cone rinnie -
rosa frec,nezia, não só nesta localidade conto eni i,i,lroa, Parto, 
Brasa e Vianna do f.astello, ete., para on(]e exporta a guinde a 

espacial lara710 de doce de 3arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, cicc -,ilatlinhu, e 
outras variedades. A confecção do doce ob-

ervando-se dgorosanie.nte a limpeza e, sendo o s,_mI fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genes o. 

Preoniaelrr cone a medalha ele prata 

Deposito de vinhos tinos e do douro, q(ialidad(•s c;spc;ciaes. 
Conserva,. .\ zeitonas em latas. Mostarda franceza. !)(. cc dc --al-
da. Bolaclias finas de Lisboa e Porto, e mais arti,os (Inp o dir 
f cil enumerar. 

F pecial café do Peio e _Ilhas, eni pacotes e avulso. 
\. B.—Casta casa riào faz doce pata vender em romarias, 

sendó o seu fabrico especial. 

¡¡.J 
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Cr 
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?zA 
•issi•naítira ettraortlillaria 

.A Nnipreza proporciona unia issignatara extraordinürià a 
pie!_ os tão reduzidos que a ic(lai inão da' illiist&-«ição_Yor-
títi-ueza fica d'este niodo assoii)hrosainente economica. 

0 « Secnloti>, a atllu,trac.ão T'ortugnezaA e o aSupplemento 
üumoristico do Seculon assi naco-se. ele ;_dobo, pelos seguin-
tes prec (i,:—•?5J00 reis por anuo —!; •,ï00 por semestre—••r5;.► 0 
por trimestre— ,-)0 por inez. 

Assi n1aíura t)rtiillaria 

I'ortr]gal, ilhas e ultraniar — :\ ano, & 000 reis: setnesti•e. 
4?M0; triniestl•e, 5000. 

Biazil—.\nno, rs. fracos; sel]]esti•e„ 30,5000 rs. fracos 
1'erritorio da União Postal—:Anho, •10:000: seniestro.:):x)1)0 

Numero avulso 200 reis 
\' venda Pm i,ishoa . na sc;de" da I:niprez;►, rua rorinosa, 

43, e, em todas as tabacar!as e livrarias ; no Porto : "1'ahacaria 
i-wildo Soares; e em todas as tec•c,as do paiz, nas agencias da 
Empre-ra d'RO Secnlm. • 

• •••€ •••  •s•áÌ.e•e-uì••F••s•r íirasr?a•.a•'Gai• ►•5-

I;ilii'11'I'(+RI1 

Soalhos apparelliad!(s de :300 iei: e Aleis o metro; yna(lrado. 
Fagtladrias de (° nstnnll,), sue('.'(', 1'iteli-1'iun r parus.) dr ic l r,>, a prin(•ipi:ir en- 610 reis e u1ais pie(;cus o metro dundrado, 

seglliido o desenho de fl urn. 

I•;sia ofíicina e ('ln pôde (º„lisirnir roais i-npidamente, offorecenclo nos propl ietnri(,s n]:ii • anta•ens, 
porcltle tela sempt'e 111,1t01 ,1:11 pl'OI11ptO piar:i. 

1':•e('ntaln-SC Coll) a Ilial(cl' pE'1'lEti'tl(1, o s('tglindO d0seilho5 al'('lilt('('t.Onl('O, (' oll•tl'll('(,ì(e• (' iltl] ,1 nl'1101' 1'apldez 

po.--; e por preços muito c•on•idativ(,s, tant() (lc empreitada c',cnn(( a ,jor11:11. 
O propriet:silo d'e-sta earpinteria t.em tn1111w111, e111 nrmazem, de madeiras (le. todnr, ns (ln;ilidaides, chie 

vende pol, preços limitadis`imos. 

W.   7W 


